COMUNIDADE ARBÓREA DE UM FRAGMENTO DE FLORESTA OMBÓFILA DENSA NO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA, SANTA CATARINA by Unesc, Editora
 COMUNIDADE ARBÓREA DE UM FRAGMENTO DE FLORESTA OMBÓFILA 




Este estudo visou avaliar a estrutura e composição florística arbórea de um fragmento de 
Floresta Ombrófila Densa em Criciúma, Santa Catarina. As árvores (DAP ≥ 5cm) foram 
amostradas pelo método de quadrantes (100 pontos, 400 indivíduos amostrados). Foram 
encontradas 85 espécies de 41 famílias. As famílias com maior riqueza de espécies foram 
Myrtaceae (10 espécies), Lauraceae (oito), Euphorbiaceae (sete) e Meliaceae (cinco). O valor 
de área basal (15,5m².ha-1) foi próximo aos de outras florestas secundárias da região. Na 
paisagem extremamente fragmentada do sul de Santa Catarina, o Morro Casagrande destacou-
se como possuidora de expressiva riqueza de espécies arbóreas, ressaltando sua relevância no 
cenário da conservação, devendo ser considerada prioridade em programas de conservação e 
manejo. 
 




A Mata Atlântica é considerada atualmente como um dos mais ricos conjuntos de 
ecossistemas em termos de diversidade biológica do Planeta (MYERS et al., 2000). 
Distribuído ao longo de mais de 23 graus de latitude sul, esse bioma é composto de uma série 
de fitofisionomias bastante diversificadas, o que propiciou significativa diversificação 
ambiental e, como conseqüência, a evolução de um complexo biótico de natureza vegetal e 
animal altamente rico. Mesmo reduzida e muito fragmentada, a Mata Atlântica possui uma 
importância enorme, pois exerce influência direta na vida de mais de 80% da população 
brasileira que vive em seu domínio. Além disso, regula o fluxo dos mananciais hídricos, 
assegura a fertilidade do solo, controla o clima, protege escarpas e encostas das serras e 
preserva um patrimônio histórico e cultural imenso (CAPOBIANCO, 2002). 
A intervenção humana tem um efeito desestabilizador sobre os ecossistemas 
naturais, perturbando seu equilíbrio dinâmico. Dentre as alterações recentes que vêm 
ocorrendo nas florestas mundiais, destaca-se a fragmentação de remanescentes naturais em 
pedaços progressivamente menores, isolados por áreas tomadas pelo desenvolvimento 
agrícola, industrial e urbano (KAGEYAMA et al., 2003). Por fragmentação entende-se o 
processo de separar um todo em partes, é a divisão em partes de uma dada unidade do 
ambiente, partes estas que passam a ter condições ambientais diferentes em seu entorno 
(CERQUEIRA et al., 2003).  
Segundo Scariot et al. (2003), o processo de redução e isolamento da vegetação 
natural afeta a estrutura e os processos das comunidades vegetais, onde as respostas dessas 
 comunidades e de cada espécie à fragmentação variam de acordo com diversos fatores como 
histórico do fragmento, tamanho e forma, impactos das ações humanas atuais, grau de 
isolamento e a sensibilidade da comunidade e dos indivíduos a estes processos.  
O presente estudo teve por objetivo estudar a composição florística e a estrutura 
comunitária da sinúsia arbórea de um fragmento urbano de Floresta Ombrófila Densa 
Submontana, na área de Preservação Permanente do Morro Casagrande, município de 
Criciúma, Santa Catarina.  
 
Material e Métodos 
O município de Criciúma localiza-se no sul do estado de Santa Catarina 
(28°40’39”S e 49°22’11”W, altitude de 46m - sede). Segundo Köppen, predomina na região o 
clima mesotérmico úmido com verões quentes (Cfa), com temperatura média anual de 18°C e 
índice pluviométrico anual de 1.500mm. Está incluído na abrangência da Floresta Ombrófila 
Densa Submontana que se desenvolve, na região, em altitudes de 30 até 400m. A cobertura 
vegetal original encontra-se na maior parte descaracterizada pela ação antrópica. 
A Área de Preservação Permanente (APP) do Morro Casagrande (28°41’16”S e 
49°21’30”W, altitude de 140m), corresponde a um fragmento de 13,6ha de Floresta 
Ombrófila Densa Submontana (Fig 1) , situado em perímetro urbano da cidade de Criciúma, 
Santa Catarina. 
Os dados foram coletados usando-se o método de quadrantes centrados em um 
ponto (COTTAM; CURTIS 1956). Foram instalados 100 pontos ao longo de duas 
transecções, com distanciamento de 10m entre pontos. Os quadrantes foram orientados 
aleatoriamente em cada ponto e em cada quadrante a árvore viva mais próxima do ponto foi 
amostrada. Considerou-se como árvore todo indivíduo cujo caule lenhoso apresentasse DAP 
(diâmetro na altura de 1,3m do solo) ≥ 5cm. Para cada indivíduo foi coletado material 
botânico para identificação. Para os indivíduos arbóreos com caules ramificados abaixo de 
1,3m foi considerada a presença de pelo menos uma ramificação com o critério mínimo de 
inclusão e foram medidos todos os ramos. A distância corrigida do indivíduo ao ponto foi 
calculada adicionando-se à distância obtida no campo o raio da seção transversal do tronco, 
conforme sugerido por Martins (1991). A distância média indivíduo-ponto, resultado da 
média aritmética das distâncias corrigidas (COTTAM; CURTIS 1956) foi calculada para o 
total de árvores vivas amostradas. A suficiência amostral foi obtida pela curva espécie/área. 
As identificações foram realizadas com auxílio de bibliografia especializada, principalmente 
 da Flora Ilustrada Catarinense (REITZ, 1965-1989; REIS, 1989-2005) e por meio de 
consultas aos herbários regionais (Herbários CRI, FLOR e ICN) e a especialistas. 
 
 
Figura 1: Foto da APP do Morro Casagrande, Criciúma, Santa Catarina, destacando a Floresta 
Ombrófila Densa Submontana em estádio inicial (EI) e avançado (EA) de regeneração 
natural, campo antropizado (CA) e sistema agroflorestal (AG). 
 No estudo florístico, a apresentação das famílias seguiu as propostas de Tryon e 
Tryon (1982) para Pteridophyta e APG II (2003) para Magnoliophyta. O material botânico 
coletado está depositado no acervo do Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI) da UNESC. 
Foram calculados os índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’), de Pielou 
(E1) e de similaridade de Sorensen. 
As espécies amostradas foram enquadradas em grupos funcionais segundo 
Budowski (1965), que identifica quatro grupos de espécies arbóreas: pioneiras, secundárias 
iniciais, secundárias tardias e climácicas.  
A classificação das estratégias de polinização e de dispersão foi estabelecida 
segundo as indicações de Van der Pijl (1972) e Faegri e Van der Pijl (1979). Para a dispersão, 
seguiu-se também Morellato (1995) que divide os diásporos em grupos, de acordo com as 
características que definem seu modo de dispersão: a) zoocóricos, quando possuem 
características próprias para dispersão por animais (polpa carnosa, semente arilada, 
pigmentação); b) anemocóricos, ao apresentar características de dispersão pelo vento (alas e 
outros mecanismos de flutuação) e c) autocóricos, quando o diásporo não apresenta 
adaptações nítidas para nenhuma das outras formas de dispersão. Neste caso, os diásporos, 
podem ser barocóricos (dispersos por gravidade) ou podem ainda, apresentar dispersão 
explosiva.  
 
Resultados e Discussão 
Foram identificadas 85 espécies, pertencentes a 41 famílias (Tab. 1). Destas, 25 
(62,5%) foram representadas por uma única espécie, seis (15,0%) por duas (Apocynaceae, 
Arecaceae, Rutaceae, Urticaceae, Verbenaceae e Myrsinaceae) e três (7,5 %) por três espécies 
(Moraceae, Annonaceae e Fabaceae). As famílias que apresentaram maior riqueza em 
espécies foram Myrtaceae (10 espécies), Lauraceae (oito), Euphorbiaceae (sete), Meliaceae 
(cinco), Rubiaceae (quatro) e Sapindaceae (quatro). Essas seis famílias detiveram 44,7% das 
espécies amostradas, enquanto que as outras 35 famílias dividiram os 55,3% das espécies 
restantes. 
Em fragmento florestal urbano em Criciúma, Silva (2006) amostrou 137 espécies 
de porte arbóreo, pertencentes a 45 famílias botânicas. As famílias que apresentaram maior 
riqueza em espécies também foram Myrtaceae (30 especies), Lauraceae (14), Rubiaceae (sete) 
e Meliaceae (seis). Leitão-Filho (1993) e Tabarelli e Mantovani (1999) salientam que 
Myrtaceae e Lauraceae são características de florestas mais maduras. 
 Para o fragmento florestal estudado o índice de diversidade de Shannon-Weaver 
(H’) foi de 3.81 nats.indivíduos-1 e o índice de Pielou (E1) foi de 0,89. Comparando com Silva 
(2006) encontrou-se índice de similaridade de Sorensen de 59,2, indicando similaridade alta 
entre os dois fragmentos florestais estudados. 
Tabela 1: Relação das espécies em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa localizado na 
APP do Morro Casagrande, município de Criciúma, Santa Catarina, de acordo com seu grupo 
funcional (GF) onde Pio = pioneira, Sin = secundária inicial, Sta = secundária tardia, Cli = 
clímax e sua estratégia de polinização e de dispersão. 
Família/Espécie Nome popular GF Polinização Dispersão 
Cyatheaceae  
   
Alsophila setosa Kaulf. xaxim Cli - - 
Annonaceae  
   
Duguetia lanceolata St.-Hil. cortiça Sta zoofílica zoocórica 
Rollinia sericea (R.E.Fries) R.E.Fries araticum Sta zoofílica zoocórica 
Xylopia brasiliensis Spreng. pindabuna Sta zoofílica zoocórica 
Apocynaceae  
   
Aspidosperma camporum Muell. peroba Sin zoofílica  anemocórica 
Peschiera catharinensis (DC.) Miers leiteira Pio zoofílica zoocórica 
Araliaceae   
   
Schefflera morototonii (Aubl.) Mag., Steyerm. Frod. morototó Sta zoofílica zoocórica 
Arecaceae  
   
Euterpe edulis Mart. palmiteiro Cli zoofílica zoocórica 
Syagrus romanZoofílicafiana (Cham.) Glassm. jerivá Sta zoofílica zoocórica 
Asteraceae  
   
Vernonia discolor (Spreng.) Less. vassourão-preto Pio zoofílica anemocórica 
Bignoniaceae  
   
Jacaranda micrantha Cham. caroba Pio zoofílica anemocórica 
Cannabaceae  
   
Trema micrantha (L.) Blume grandiúva Pio zoofílica zoocórica 
Chrysobalanaceae  
   
Hirtella hebeclada Moric. ex DC.  macucurana Sta zoofílica zoocórica 
Clethraceae  
   
Clethra scabra Pers. carne-de-vaca Pio zoofílica anemocórica 
Clusiaceae  
   
Rheedia gardneriana Planch. & Triana bacopari Sin zoofílica zoocórica 
Combretaceae  
   
Buchenavia kleinii Exell garajuva Cli zoofílica zoocórica 
Cunoniaceae  
   
Lamanonia ternata Vell. guaperê Pio zoofílica anemocórica 
Elaeocarpaceae  
   
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. laranjeira-do-mato Cli zoofílica zoocórica 
Euphorbiaceae  
   
 Família/Espécie Nome popular GF Polinização Dispersão 
Alchornea triplinervia (Spreng.) Muell.Arg. tanheiro 
 
zoofílica autocórica 
Gymnanthes concolor Spreng. laranjeira-do-mato Sin anemofílica autocórica 
Hieronyma alchorneoides Allem. licurana Sin zoofílica zoocórica 
Pera glabrata Poepp. ex Baill. coração-de-bugre Sta anemofílica zoocórica 
Sapium glandulatum Pax leiteiro Pio zoofílica autocórica 
Sebastiania argutidens Pax & K.Hoffm. tajuvinha Pio anemofílica autocórica 
Tetrorchidium rubrivenium Poepp. & Endl. cruzeiro Sin anemofílica autocórica 
Fabaceae  
   
Inga sessilis Mart. ingá-macaco Sin zoofílica zoocórica 
Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & 
H.C.Lima 
embira-de-sapo Sin zoofílica autocórica 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) MacBride pau-jacaré Pio zoofílica autocórica 
Lamiaceae  
   
Aegiphila sellowiana Cham. gaioleira Sin zoofílica zoocórica 
Lauraceae  
   
Endlicheria paniculata (Spreng.) Macbride canela-burra Sta zoofílica zoocórica 
Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. canela Sta zoofílica zoocórica 
N. mollis (Nees) Rohwer canela-ferrugem Sta zoofílica zoocórica 
Ocotea indecora Schott ex Meisn. louro-negro Cli zoofílica zoocórica 
O. laxa (Nees) Mez canela-pimenta Sta zoofílica zoocórica 
O. puberula (Reich.) Nees canela-guaicá Cli zoofílica zoocórica 
O. silvestris Vattimo-Gil canela Cli zoofílica zoocórica 
O. urbaniana Mez. canela Cli zoofílica zoocórica 
Magnoliaceae  
   
Talauma ovata St.Hil. baguaçu Sta zoofílica zoocórica  
Malvaceae  
   
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns embiruçu Pio zoofílica anemocórica 
Malpighiaceae  
   
Byrsonima ligustrifolia A. Juss. baga-de-pomba Sta zoofílica zoocórica 
Melastomataceae  
   
Leandra dasytricha Cogn. pixirica Sin zoofílica zoocórica 
Meliaceae  
   
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjerana Sta zoofílica autocórica 
Cedrela fissilis Vell. cedro Sta zoofílica autocórica 
Guarea macrophylla Vahl  pau-d’arco Cli zoofílica autocórica 
Trichilia lepidota Mart. guacá-maciele Cli zoofílica autocórica 
T. pallens C.DC. catiguá Cli zoofílica autocórica 
Monimiaceae  
    
Mollinedia schottiana (Sprengel) Perkins pimenteira Cli zoofílica zoocórica 
Moraceae  
   
Brosimum lactescens (S. Moore) C.C.Berg leiteiro Cli zoofílica zoocórica 
Ficus luschnatiana Miq. figueira Sta zoofílica zoocórica 
Sorocea bonplandii (Baill.) Burger, Lanj. & Boer cincho Sta zoofílica zoocórica 
 Família/Espécie Nome popular GF Polinização Dispersão 
Myrsinaceae  
   
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. capororoca Sin anemofílica zoocórica 
M. umbellata Mart. capororocão Sin anemofílica zoocórica 
Myrtaceae  
   
Calyptranthes grandifolia Berg guaramirim-araçá Sta zoofílica zoocórica 
C. lucida Mart ex DC. guaramirim-ferro Sta zoofílica zoocórica 
Campomsia xanthocarpa Berg guabirobeira Pio zoofílica zoocórica 
Eugenia sp. guamirim Cli zoofílica zoocórica 
E. beaurepaireana (Kiaersk.) C.D.Legrand guaramirim-ferro Sta zoofílica zoocórica 
E. multicostata C.D.Legrand pau-alazão Cli zoofílica zoocórica 
Myrcia splendens (Sw.) DC. guamirim-de-folha-
fina 
Sin zoofílica zoocórica 
M. pubipetala Miq. guaramirim-araçá Sta zoofílica zoocórica 
M. richardiana Kiaersk. ingabaú Sta zoofílica zoocórica 
M. tijucensis Kiaersk. ingabaú Sta zoofílica zoocórica 
Psidium cattleyanum Sabine araçazeiro Sta zoofílica zoocórica 
Nyctaginaceae  
   
Guapira opposita (Vell.) Reitz maria-mole Sin zoofílica zoocórica 
Ochnaceae  
   
Ouratea parviflora (DC.) Baill. garaparim-miúdo Sta zoofílica zoocórica 
Olacaceae  
   
Heisteria silvianii Schwacke casca-de-tatu Sta zoofílica zoocórica 
Piperaceae  
   
Piper cernuum Vell. pariparoba Sta zoofílica |zoocórica 
Phyllanthaceae  
   
Hyeronima alchorneoides Allem. licurana Sin zoofílica zoocórica 
Quinaceae  
   
Quina glaziovii Engl. juvarana Sta zoofílica zoocórica 
Rubiaceae  
   
Faramea marginata Cham. pimenteira-selvagem Cli zoofílica zoocórica 
Psychotria longipes Mull.Arg.  Sta zoofílica zoocórica 
P. suterella Mull.Arg. café-do-mato Cli zoofílica zoocórica 
Rudgea jasminoides (Cham.) Mull.Arg. café-do-mato Cli zoofílica zoocórica 
Rutaceae  
   
Esenbeckia grandiflora Mart. pau-cutia Sta zoofílica autocórica 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-cadela Pio zoofílica autocórica 
Sabiaceae  
   
Meliosma sellowii Urban pau-fernandes Sta zoofílica zoocórica 
Salicaceae  
   
Casearia sylvestris Sw. chá-de-bugre Sin zoofílica zoocórica 
Sapindaceae  
   
Allophylus edulis (St.Hil.) Radlk. ex Warm. chal-chal Pio zoofílica zoocórica 
Cupania vernalis Camb. camboatá Pio zoofílica zoocórica 
 Família/Espécie Nome popular GF Polinização Dispersão 
Matayba elaeagnoides Radlk. camboatá-branco Pio zoofílica zoocórica 
M. guianensis Aubl. camboatá Pio zoofílica autocórica 
Solanaceae  
   
Solanum pseudoquina St.Hil. capitão-do-campo Pio zoofílica zoocórica 
Urticaceae  
   
Cecropia glaziovii Sneth.  embaúba Pio zoofílica zoocórica 
Bohemeria caudata Sw. urtiga-mansa Pio zoofílica anemocórica 
Urera aurantiaca Wedd. urtigão Pio zoofílica zoocórica 
Verbenaceae  
   
Citharexylum myrianthum Cham. tucaneira Sin zoofílica zoocórica 
 
No presente estudo, do total de espécies amostradas, 93% apresentaram estratégia 
de polinização zoofílica e 74% dispersão zoocórica (Tab. 2). Valores semelhantes foram 
encontrados por Citadini-Zanette (1995), Santos; Leal-Filho; Citadini-Zanette (2003), Martins 
(2005) e Silva (2006) em florestas da região.  
Tabela 2: Percentual e número de indivíduos (Ni) e de espécies (Ne), relacionados aos grupos 
funcionais, estratégias de polinização e de dispersão das espécies arbóreas em um fragmento 
florestal urbano no município de Criciúma, SC. Pio = pioneira; Sin = secundária inicial; Sta = 
secundária tardia e Cli = Clímax. 
Estratégia Grupo funcional polinização dispersão 
 










































A dependência dos animais para a polinização é constatada em diversos estudos. 
Zoucas (2002) relacionou 981 espécies, de diferentes formas biológicas, com ocorrência no 
sul de Santa Catarina, visando à recuperação de áreas degradadas. Constatou zoofilia em 913 
espécies (93%) e anemofilia em apenas 68 espécies (7%). Zambonim (2001) constatou 
zoofilia em 95% das 747 espécies registradas para o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 
em Santa Catarina, e Negrelle (1995) encontrou em 99% das espécies amostradas na Reserva 
Volta Velha, Itapoá, Santa Catarina, estratégia de zoofilia. 
Além da polinização, a dispersão de sementes é uma importante interação entre a 
fauna e flora e constitui-se em um dos mecanismos essenciais para a dinâmica da floresta, 
conseqüentemente influenciando na regeneração natural das populações (ZAMBONIM, 2001; 
TABARELLI; PERES, 2002). 
 As espécies do inicio da sucessão (pioneiras e secundárias iniciais) desempenham 
importantes funções ecológicas na comunidade durante o processo sucessional, pelo fato de se 
desenvolverem em clareiras e em áreas degradadas, apresentarem rápido crescimento, ciclo de 
vida curto, produzirem muitas sementes dispersas por agentes generalistas e formarem banco 
de sementes com viabilidade por longo período (WHITMORE, 1978; GÓMEZ-POMPA; 
VASQUEZ-YANES, 1981). 
Segundo Gómes-Pompa e Vázquez-Yanes (1981), as espécies pioneiras alteram o 
ambiente, basicamente, em três modos: a) transferem grande parte dos nutrientes disponíveis 
no solo para a biomassa, constituindo este num dos mecanismos básicos do ecossistema para a 
conservação de seu estoque de nutrientes; b) contribuem para a elevação do teor de matéria 
orgânica no solo, resultando em considerável desenvolvimento da estrutura do solo; e c) 
modificam as condições microclimáticas nos estratos de crescimento das mudas e árvores, 
através da redução das flutuações térmicas e aumento da umidade relativa atmosférica. Estas 
mudanças no ambiente propiciam o estabelecimento das espécies das classes seguintes da 
sucessão, que subseqüentemente, irão ser responsáveis pelo domínio e supressão das árvores 
pioneiras e secundárias iniciais pelas secundárias tardias e climácicas.  
Caracterizando as espécies amostradas de acordo com seu grupo funcional (Tab. 
2), 57,6% das espécies se enquadram dentro dos estádios avançados da sucessão (secundárias 
tardias e climácicas) e 42,4% dos estádios iniciais (pioneiras e secundárias iniciais). 
A curva do número acumulado de espécies por unidade amostral obtida para o 
componente arbóreo indicou tendência à estabilidade próximo ao ponto de número 100 (Fig. 
































Figura 2: Curva do número acumulado de espécies por unidade amostral para o componente 
arbóreo na Área de Preservação Permanente do Morro Casagrande, Criciúma, Santa Catarina. 
No presente estudo a espécies com maior valor de importância (Tab. 3) foi 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) MacBr. (28,06), seguida por Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Mull.Arg. (27,82), Hieronyma alchorneoides Fr.Allem. (16,56), Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. (13,93), Ficus luschnatiana (Miq.) Miq. (12,12), Casearia sylvestris Swartz (11,25), 
Sorocea bonplandii (Baill.) Burger, Lanj. & Boer (9,30), Rollinia sericea (R.E.Fries) R.E. 
Fries (8,82), Gymnanthes concolor Spreng. (8,78) e Guapira opposita (Vell.) Reitz (8,05). As 
dez primeiras espécies acumularam, aproximadamente, metade do valor de importância 
(48%). As espécies com um único indivíduo amostrado somaram 4% do total do valor de 
importância.  
Euterpe edulis (palmiteiro) não aparece com maior número de indivíduos. Klein 
(1990) destaca a alta densidade de E. edulis para a Floresta Atlântica (30% a 50% dos 
indivíduos do interior da floresta). A baixa densidade apresentada por E. edulis, no 
levantamento, pode ser explicada pelas alterações que o fragmento sofreu em épocas 
passadas, pelo corte seletivo de espécies com valor econômico.  
Tabela 3: Árvores com DAP ≥ 5cm amostradas em um fragmento florestal urbano (Floresta 
Ombrófila Densa), município de Criciúma, Santa Catarina, com seus respectivos parâmetros 
fitossociológicos, onde: Ni = número de indivíduos; FR = freqüência relativa (%); DR = 
densidade relativa (%); DoR = dominância relativa (%); VC = valor de cobertura e VI = valor 
de importância. 
Espécie Ni Área basal FR DR DoR VC VI 
 Espécie Ni Área basal FR DR DoR VC VI 
Piptadenia gonoacantha 25 2,481 5,32 6,25 16,49 22,74 28,06 
Alchornea triplinervia 23 2,478 5,60 5,75 16,47 22,22 27,82 
Hieronyma alchorneoides 18 1,140 4,48 4,50 7,58 12,08 16,56 
Cabralea canjerana 18 0,702 4,76 4,50 4,67 9,17 13,93 
Ficus luschnatiana 12 0,951 2,80 3,00 6,32 9,32 12,12 
Casearia silvestris 20 0,223 4,76 5,00 1,48 6,48 11,25 
Sorocea  bonplandii 17 0,212 3,64 4,25 1,41 5,66 9,30 
Rollinia sericea 13 0,375 3,08 3,25 2,49 5,74 8,82 
Gymnanthes concolor 17 0,134 3,64 4,25 0,89 5,14 8,78 
Guapira opposita 13 0,175 3,64 3,25 1,16 4,41 8,05 
Sebastiania argutidens 15 0,121 3,36 3,75 0,80 4,55 7,91 
Citharexylum myrianthum 8 0,479 2,24 2,00 3,18 5,18 7,42 
Talauma ovata 10 0,272 2,80 2,50 1,81 4,31 7,11 
Jacaranda micrantha 13 0,085 2,80 3,25 0,57 3,82 6,62 
Rheedia gardneriana 5 0,546 1,40 1,25 3,63 4,88 6,28 
Myrcia pubipetala 10 0,141 2,52 2,50 0,94 3,44 5,96 
Leandra dasytricha 9 0,033 2,52 2,25 0,22 2,47 4,99 
Lonchocarpus cultratus 4 0,346 1,12 1,00 2,30 3,30 4,42 
Cecropia glaziovii 6 0,170 1,68 1,50 1,13 2,63 4,31 
Trichilia palens 6 0,126 1,40 1,50 0,84 2,34 3,74 
Ocotea  silvestris 2 0,403 0,56 0,50 2,68 3,18 3,74 
Brosimum lactescens 4 0,242 1,12 1,00 1,61 2,61 3,73 
Myrsine umbellata 4 0,225 1,12 1,00 1,49 2,49 3,61 
Tetrorchidium rubrivenium 5 0,130 1,40 1,25 0,86 2,11 3,51 
Aspidosperma camporum 4 0,204 1,12 1,00 1,36 2,36 3,48 
Trema micrantha 6 0,073 1,40 1,50 0,48 1,98 3,38 
Matayba guianensis 2 0,309 0,56 0,50 2,05 2,55 3,11 
Aegiphila sellowiana 5 0,037 1,40 1,25 0,24 1,49 2,89 
Euterpe edulis 6 0,028 1,12 1,50 0,19 1,69 2,81 
Myrcia fallax 4 0,030 1,12 1,00 0,20 1,20 2,32 
Guarea macrophylla 4 0,018 1,12 1,00 0,12 1,12 2,24 
Vernonia discolor 3 0,081 0,84 0,75 0,54 1,29 2,13 
Buchenavia kleinii 2 0,138 0,56 0,50 0,92 1,42 1,98 
Duguetia lanceolata 2 0,127 0,56 0,50 0,84 1,34 1,90 
Urera aurantiaca 3 0,042 0,84 0,75 0,28 1,03 1,87 
Cedrela fissilis 1 0,198 0,28 0,25 1,31 1,56 1,84 
Ocotea indecora 2 0,114 0,56 0,50 0,76 1,26 1,82 
Xylopia brasiliensis 3 0,032 0,84 0,75 0,22 0,97 1,81 
Meliosma sellowi 3 0,032 0,84 0,75 0,21 0,96 1,80 
Ocotea urbaniana 2 0,111 0,56 0,50 0,74 1,24 1,80 
Campomanesia xanthocarpa 3 0,065 0,56 0,75 0,43 1,18 1,74 
Mollinedia schottiana 3 0,015 0,84 0,75 0,10 0,85 1,69 
Allophylus edulis 3 0,014 0,84 0,75 0,09 0,84 1,68 
 Espécie Ni Área basal FR DR DoR VC VI 
Nectandra membranacea 2 0,090 0,56 0,50 0,60 1,10 1,66 
Psychotria suterella 3 0,007 0,84 0,75 0,05 0,80 1,64 
Myrcia richardiana 2 0,081 0,56 0,50 0,54 1,04 1,60 
Nectandra mollis 2 0,066 0,56 0,50 0,44 0,94 1,50 
Sloanea guianensis 1 0,128 0,28 0,25 0,85 1,10 1,38 
Zanthoxylum rhoifolium 2 0,039 0,56 0,50 0,26 0,76 1,32 
Cupania vernalis 2 0,036 0,56 0,50 0,24 0,74 1,30 
Solanum pseudoquina 2 0,032 0,56 0,50 0,21 0,71 1,27 
Myrcia tijucensis 2 0,030 0,56 0,50 0,20 0,70 1,26 
Ocotea puberula 1 0,100 0,28 0,25 0,66 0,91 1,19 
Pera glabrata 2 0,017 0,56 0,50 0,11 0,61 1,17 
Sapium glandulatum 2 0,016 0,56 0,50 0,11 0,61 1,17 
Inga sessilis 2 0,016 0,56 0,50 0,11 0,61 1,17 
Myrsine coriacea 2 0,014 0,56 0,50 0,10 0,60 1,16 
Faramea marginata 2 0,013 0,56 0,50 0,09 0,59 1,15 
Rudgea jasminoides 2 0,012 0,56 0,50 0,08 0,58 1,14 
Calyptranthes grandifolia 2 0,003 0,56 0,50 0,02 0,52 1,08 
Syagrus romanzoffiana 1 0,080 0,28 0,25 0,53 0,78 1,06 
Calyptranthes lucida 1 0,080 0,28 0,25 0,53 0,78 1,06 
Psychotria longipes 1 0,076 0,28 0,25 0,51 0,76 1,04 
Psidium cattleyanum 2 0,013 0,28 0,50 0,09 0,59 0,87 
Ouratea parviflora 2 0,010 0,28 0,50 0,06 0,56 0,84 
Trichilia lepidota 2 0,006 0,28 0,50 0,04 0,54 0,82 
Lamanonia ternata 2 0,005 0,28 0,50 0,03 0,53 0,81 
Byrsonima ligustrifolia 1 0,039 0,28 0,25 0,26 0,51 0,79 
Myrtaceae 1 0,035 0,28 0,25 0,23 0,48 0,76 
Heisteria silvianii 1 0,032 0,28 0,25 0,21 0,46 0,74 
Schefflera morototoni 1 0,022 0,28 0,25 0,15 0,40 0,68 
Ocotea laxa 1 0,014 0,28 0,25 0,09 0,34 0,62 
Esenbeckia grandiflora 1 0,011 0,28 0,25 0,07 0,32 0,60 
Endlicheria paniculata 1 0,009 0,28 0,25 0,06 0,31 0,59 
Piper cernuum 1 0,008 0,28 0,25 0,06 0,31 0,59 
Eugenia beaurepaireana 1 0,008 0,28 0,25 0,05 0,30 0,58 
Quina glaziovii 1 0,007 0,28 0,25 0,05 0,30 0,58 
Peschiera catharinensis 1 0,007 0,28 0,25 0,05 0,30 0,58 
Alsophila setosa 1 0,006 0,28 0,25 0,04 0,29 0,57 
Pseudobombax grandifolium 1 0,005 0,28 0,25 0,04 0,29 0,57 
Eugenia multicostata 1 0,005 0,28 0,25 0,03 0,28 0,56 
Hirtella hebeclada 1 0,005 0,28 0,25 0,03 0,28 0,56 
Matayba elaeagnoides 1 0,003 0,28 0,25 0,02 0,27 0,55 
Clethra scabra 1 0,003 0,28 0,25 0,02 0,27 0,55 
Bohemeria caudata 1 0,003 0,28 0,25 0,02 0,27 0,55 
Total 400 15,047 100 100 100 200 300 
 
 Com relação à área basal, o valor obtido (15,0m2.ha-1), pode ser considerado baixo 
em comparação aos obtidos por Jarenkow (1994), Citadini-Zanette (1995), Santos (2003), 
Martins (2005) e Silva (2006), que obtiveram 49,7m2.ha-1; 38,6m2.ha-1; 42,3m2.ha-1; 
36,6m2.ha-1 e 27,9m2/ha-1,  respectivamente. 
 
Conclusões 
A soma de pressões tais como fragmentação que resulta em diminuição da área 
florestal, isolamento de outras áreas, problema na dispersão de sementes, sucessão, introdução 
de espécies exóticas e efeito de borda leva à perda de diversidade e à degeneração das 
condições naturais dos fragmentos florestais. Mantidas estas pressões, os fragmentos 
florestais terão, em médio prazo, composição florística e estrutura comunitária diferente 
daquela da floresta original, com favorecimento de espécies pioneiras, secundárias iniciais e 
invasoras mais bem adaptadas a ambientes alterados e abertos.  
Na paisagem extremamente fragmentada do sul de Santa Catarina, o Morro 
Casagrande destacou-se como possuidora de expressiva riqueza de espécies arbóreas, 
ressaltando sua relevância no cenário da conservação, devendo ser considerada prioridade em 
programas de conservação e manejo. 
Das espécies amostradas, 93% apresentam estratégia de zoofilia e 74% de 
zoocoria o que demonstra a importância da manutenção da fauna associada a estas espécies 
vegetais no processo de recuperação de áreas degradadas. A acentuada percentagem de 
espécies zoofilicas e zoocóricas encontrada no presente estudo confirma a importância dos 
agentes bióticos no fluxo gênico na Floresta Atlântica, assemelhando-se aos resultados de 
vários autores já mencionados. 
As informações obtidas a partir deste levantamento, além de contribuir para o 
conhecimento da biodiversidade regional, poderão servir para a restauração de fragmentos 




Tree community of an Ombrofilous Dense Forest fragment in the municipality of 
Criciúma, Santa Catarina, Brazil 
 
This study evaluated tree community structure and floristic composition of an Ombrofilous 
Dense Forest fragment, in the municipality of Criciúma, Santa Catarina State, Brazil. Tree 
community (DBH ≥ 5cm) was sampled using the Point Centered-Quarter (100 points, 400 
trees). 85 species of 41 families were found. The richest families were Myrtaceae (10 
 species), Lauraceae (8), Euphorbiaceae (7) e Meliaceae (5). The value of basal area 
(15.5m².ha-1) is similar to others secondary forests in the region. Considering the extensively 
fragmented landscape and the ecological importance of this remnant for the maintenance of 
the tree species diversity in this region, this forest renmant should be among the priorities for 
conservation and management programs.  
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